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PROVÍNCIA DE S. PAULO . 

Todos os negócios 
concernentes á esta 
typographia, devem 
ser dirigidos á L. N. 
de Vásconeellos* 
Aos srs. assignantes 
Pedimos aos nossos dignos assignan­

tes o obséquio de saldarem o seu de­
bito para coin esta folha afim de re-
gularisar-mos o serviço nas nossas of-
ficinas 
Qs srs. assignantes que nos envia­

rem a importância de suas assignatu-
ras pelo correio podem deduzir o 

porte. 

Collaboráçao 

Collegio de S. Luiz 
A Arcadia Gregorianay sociedade 

litteraria csllegial, fundada em 
honra do seu inclito patrono, S. 
Gregorio Nazianzeno, fez sessão 
soierrme ao dia 10 do vigente, á 
que assistiram alguns convidados, 
que, sem duvida, de lá sahiram 
com as melhores impressões. 
Oraram muitos illustres Arca-

FOLHETIM 

SSKHORA 
Perfil de mulher 
PUBLICADO POR 

G. M. 
SEGUNDA PARTE 

I 

Dois annos antes deste singular ca­
samento, residia á rua de Santa The-
resa uma senhora pobre eenferma. 
Era conhecida por D. Emilia Ca­

margo ; tinha em sua companhia 
uma filha já moça, á que se redusia 
toda a sua família. 
Passava por viuva, embora não fal­

tassem mallevolos para quem essa 
viuvez não era mais do que manto de­
cente á vender o abandono de algum 
amante. 

des; cada qual revelando mais ta­
lento,estudo e aproveitamento. 
Ninguém ha que discorde haver 

em todas as casas de ensino pri­
mário e secundário um meio que 
íaciíiteo exercício e desembaraço 
dos alurnnos no uso da palavra. 
Além do desenvolvimento intei-

.lectual produzido por uma socie­
dade litteraria, os alurnnos esti­
mulam-se pela oratória'e adqui­
rem com muita facilidade o habito 
da tribuna.E' o que acontece com 
a Arcadia Gregoriuna que tem sido 
de uma utilidade á toda prova 
para os alurnnos do Collegio de S. 
Luiz. 

Não podemos conceber que os 
jesuítas procurem outro assumpto 
que não o religioso para os fins 
htterarios, ao menos de preferen­
cia ; mas, ainda mesmo que não 
indaguemos do que se discuta no 
seu grêmio, á verdade é que os 
alurnnos,tomando gosto pelas let-
tras e pela arte oratória, sempre 
teem apresentado resultados sa-
tisfactorios. 

Mas,aberta a sessão pelo seu in-
telligente e illustrado presidente,o 
revd. P.Puggioli, que pronunciou 
uma breve e eloqüente allocução 
n'esse momento, tiveram a pala­
vra os Arcades inscríptospara fal-
lar, qtre for%m os srs. Secioso de 
Sá, sobre S.Gregorio ea Arcadia,Nor-
berto P. sobre a Mocidade.de S.Gre-

gono Pimenta V. sobre Uma visão. 
Lazzarini sobre S. Gregorio cultor 
das lettras, Jeronymo S. M . sobre 
S. Gregorio defensor da Igreja e Ce­
lestino da C. sobre S. Gregorio mo­
delo das virtudes 

Podemos aflirmar sem lisonja 
que, tanto as poesias,como os dis-

Havia uns laivos de verdade nessa 
injusta suspeita. 
Quando moça D. Emilia Lemos teve 

inclinação por um estudante de me­
dicina, que delia se apaixonara certo 
de que seu affecto era retribuído, Pe­
dro de Souza Camargo, o cstudanje, 
animou-se á pedil-a em casamento. 
Vivia Emilia na companhia do Sr. 

Manoel José Correia Lemos, s%u irmão 
mais velho e chefe da família. Tra­
tou este de colher informações acerca 
do moço. Veiu ao conhecimento de 
que era filho natural de um fazendei­
ro abastado, que o mandara estudar, 
e tratava-o á grande. Não o tinha po­
rém reconhecido, o que era de sum-
ma importância, pois além de existir 
a mãi do fazendeiro lá para as ban­
das de ̂ linas, o sujeito ainda estava 
robusto e podia bem casar-se e ter fi­
lhos legítimos. 
A; vista destas informações enten­

deu Lemos que não se podia prescin­
dir de certas formalidades, dispensá­
veis no caso de ser o rapaz herdeiro 
necessário. 0 irmão de Emilia era 
apenas remediado, e já custava-lhe 
bem agüentar com o peso de doze pes­
soas que tinha ás costas, para arris­
car-se ainda ao contrapeso de mais es­
ta nova família em projecto. 
—Por nossa parte, não ha duvida, 

cursos recitados pelos jovens Ar­
cades,agradaram assaz pelo fundo 
e pela fòrmn,notando-se em todos 
elles muita predisposição para a 
consecução dosfórosda oratória. 
Antes de levantar-se a sessão, 

coube a palavra ao preclaro e di­
gno Director da Arcadia Grcgoriana. 
o R; V. P. Reitor, que. com es-
pressões affectuosas e elevadas, 
felicitou aos nobres Arcades, pelo 
triumpho que alcançaram d'esta 
vez em que se reuniram e promet-
teu-lhes todo o auxilio de sua par­
te para o engrandecimento da no­
bre associação e progresso de 
seus queridos sócios. 
Aproveitou também a vez para 

manifestar aos seus jovens ami­
gos a satisfação e júbilo que bro­
tavam do seu coração pelas inriu-
meras provas de estima, venera­
ção e gratidão que d'elles tem re­
cebido com a maior espontanei­
dade. 
Finda a sessão, o Rvd, P.Rei-

tor,com aquella gentileza que lhe 
é natural e que a-todos penhora. 
annunciou aos convidados um 
fruga! copo d'agua. 
Durante a modesta e franca me­

renda houve muitos brindes,cujos 
prmcipaes foram os seguintes: dos 
Arcades aos Rvds. Ps. Reitor e 
Puggioli e aos drs. J. Fontes Jú­
nior ê Lazzarini ; dos Rvds. Ps. 
Reitor e Puggioli e dr. J. Fontes 
Júnior aos Arcades. 
*A7s 6 horas da tarde os convi­
dados despedrram-se dos Ps. e 
dos alurnnos levando gratas lem­
branças d'essa pequena festa, mas 
sincera, jovial e confortadora. 

Ytü, 19 de Maio de 1888 

Ar cadê. 

Scenas ternas 
( VARIEDADE ) 

Tão velho, tão triste, e coberto 
apenas de àndrajos, u m pobre ho­
m e m mendigava,assentado a bei­
ra de uma estrada. 
Passou alguém, alguém que era 

muito rico e que vinha seguido 
de urn cortejo extraordinário e 
lm:u< 

-•-Caridade, caridade senhor. 
Out^ora, tive cofres cheios de di­
nheiro e pedrarias. Agora não 
possuo nem um ceitil. U m a es­
mola pelo amor de Deus. 
O rico que passava, enterneci­

do, deu uma moeda de ouro ao 
pobre homem, 
— Obrigado, meu rico senhor. 

Graças à esta moeda, sonharei 
com a* minha opulencia de out' 
ora, e daes-me assim a illusão 
das riquezas desapparecidas. 
U m soldado em uniforme de 

gala, passou depois ; uma escolta 
seguia-o, tocando marchas ale­
gres e triumphaes em trombetas 
heróicas ; e elie trazia na mão 
direita, galhos de loureiro, que 
tremiam gloriosamente no ar. 
— Caridade, caridade-, senhor! 

OutTora fui um altivo vencedor, 
todo cercado por ura tumulto de 
acclamação e a fada dos trium-
phos agitava estandartes sobre a 
minha cabeça. 
• O glorioso que passava deu 

uma folha de louro a este pobre 
homem. 
— Obrigado, illustre senhor. 

Graças a esta folha de louro, so­
nharei nas victorias de outr'ora e 
daes-me assim a illusão das bata­
lhas esquecidas. 

meu camaradinüa. Arranje a licençaJ 
do papai, ou o-reconhecimento por 
escriptura publica ; o resto fica por 
minha conta. 
Era uma recusa formal, porquanto 

Pedro Camargo jamais se animaria á 
confessar o seu amor ao pai, que lhe 
inspirava desde a infância,pela rude­
za e severidade da índole, um supers­
ticioso terror. 
—Sua família me repelle,-Emilia 

porque sou pobre e não posso contar 
com a herança de meu pai ; disse o 
estudante a primeira vez que encon­
trou-se com a namorada. 
A irmã de Lemos sabia pelas expli­

cações dos parentes, que eíFectiva-
mente era aquelle o motivo da recu­
sa. 
—Ella o repelle porque é pobre, se­

nhor Camargo ; mas eu o aceito por 
essa mesma razão. 
—Quer ser minha mulher ainda, 

Emilia ? Apezar da opposição de seus 
parentes ? Apezar de não ser eu mais 
do que um estudante sem fortuna ? 
—Desde que o motivo da opposição 

de meus parentes não é outro sinão sua 
pobresa, sinto-me com forças de re­
sistir. Que maior falicidade posso eu 
desejar do que partilhar sua sorte, 
boa ou má ? 
—Eu não me animava a pedir-lhQ 

esta prova de seu amor, Emilha. Vo­
cê é um anjo! 
Quinze dias depois, Pedro Camargo 

parava á porta de Lemos em um car­
ro. Era a hora do chá ; estavam todos 
na sala de jantar. Emilia que se reco­
lhera á pretexto de incommodo desceu 
a escada sem que a percebessem. 
No dia seguinte pela manhã, Lemos 

de jornal aberto tomava nota dos an-
nuncios, tarefa habitual com que es­
treava o dia, quando lhe entregaram 
uma carta. A capa era de relevos, e o 
conteúdo, um quarto de papel setím 
com estas palavras: 
« Pedro de Souza Camargo e D. 

Emilia Lemos Camargo tem a honra 
de participar a V.S. o seu casamento. 
« Rio de Janeiro, etc. » 
Na casa de Lemos ninguém acredi­

tou era semelhante casamento. Para 
a família, n moça não era sinão a 
amante de Pedro Camargo; e por con­
seguinte uma mulher perdida. 
Entretanto o casamento fora cele­

brado na matriz do Engenho-Velho, 
em segredo, mas com todas as forma­
lidades ; pois os noivos eram maiores 
e haviam requerido as dispensas ne­
cessárias. 
(Continua.) 
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Uma lindíssima rapariga de de­
zesseis annos pp 
amante. ̂ ^Wín iî o disse saco-
dindo a cabeça ; 
— Outr'ora amei e fui amado 

por bellas moças louras como 
sois, pequena, cujos lábios eram 
tão frescos, como os vossos. 
Agora, velho e feio, não conheço 
mais o perfume do beijo que pou­

sai. M . o Tmper-acior 
Lê-se no Correio Pm/luto- v de 

hontem, que S. Al. 3 1 
está livre de pcn^o. 
Os médicos deram por termina­

da a sua missão, retirando-se o 
dr. Charcoi para lJaiis. 

O l i a v e 
Acha-se n"este ê criptorio, uma 

tdor, chave de porta que foi encontra-
l da na rua . 

,oh sa como uma borboleta 
nmn flor. 
Mas não pediu esmola. 
A linda moça que passava, 

comrr.oveu-se. 
— Com permissão do meu 

amante, disse ella ao mendgo, 
farei á sua bocea triste a esmola 
de um beijo ouente. 
E © amoroso com misericór­

dia : 
— Eu o permitto, disse. 
O mendigo, porém, respondeu: 
Não, não. Nada quero dos 

teus lábios, creança que passas/ 
U m a moeda de ouro ou uma fo­
lha de louro, podem tazer renas­
cer a illusão das opulencias c das 
victorias. Mas um beijo quente 
sobre velhos lábios não traz o 
amor. Os c<trações extinetos. 
são mortos que não ressuscitam. 

Parte, parte depressa, creança. 
Que eu não ouça * tua voz e o 
teu riso, porque o que ha de mais 
cruel para um morto adormecido 
sobre a relva fanada, é ouvir as 
caricias de duas pombas no cy-
preste de sua sepultura ! 

CATULLE MENDES. 

Mortopor u m fo^uwiô 
. a na capital, o sr, José 

Fonseca, victima de um foguete. 
que lhe attingiu a :' i •• ao pas­
sar pela rua do Bi az, 

Desde 
cabido 

OJtmva 
domina ) ras ado tem 
água e n abundância 

até hoje quasi sem eutervalío 

O conseltieiro À . 
_r*jraílo 

O conselheiro Antônio Prado, 
não acceitou o titulo de visconde 
de S. Paulo, de que foi agracia­
do. 
Parabéns ao nosso iljustre com-

provinciano. 

K n f o r m o 
Não deu audiência hontem, o nosso 

amigo o dr. Mello Alves, por achar-se 
enfermo. 
Desejamo seu prompto restabeleci­

mento. 

FHassao do Ooixipanliias 

Em assembléa geral dos accionis-
Lasda Companhia Kauial Férreo do 
Rio Pardo, realisada no dia 15 úo cor­
rente, foi resolvido acceitar a propos­
ta de fusão com a Companhia Mogya-
na, aceaiUndo as condições que esta 
eompanina estipulara. 
As duas am prezas vau pois fundir 

se. adquirindo a Mogyana mais um 
importante ramo para a sua rede. 

Aoânosíüosasslgnantes 

Com este numero conclue este 
jornal o seu primeiro anno de exis­
tência. 

i Baldea^âo dia Ytuana 
De hoje em diante deixará de 

haver baldeação no kilometro 36 
do Ramal, segundo o annuncio 
que faz, nesta folha, o dr. inspe-

ctor geral. 

Nas publicações â pedido, do 
Jornal do Gommercio, um escriptor, 
escondido com o pseud nymoj 
Paulista aconselha agora á Câma­
ra Geral, ap.ó> a abolição dos es­
cravos, as medidas seguint 

i .a Lei. que prorogue os prazos 
fatacs das dividas hypothecarias, 
no sentido de dar maior folga ao 

Ly-se no Correio de Campinas de 17 
do corrente : 
« Depois que a febre amarella vieli-

mou o sr. Francisco Pompeu do Ama 
ral, conde üo Parnahyba e capitão 
Ãulomo Carlos de Almeida Nogueira, 
todns hospedes do hotel Carson, na 
corte, havia em Campinas uma gran­
de anciedade por saber noticias de 
varias pessoas d'esta província, as 
quaes tinham seguido para a Europa 
no vapor trancu/ Niger, tendo algu­
mas deltas estado hospedadas no 
mesmo hotel fatal. 
Entre os passageiros do Niger iam 

o sr. José Teixeira Nogueira e sua se-
nhora. um filho do finado sr. conde 
do Parnahyba e também um filho do 
sr. dr. Ataliba. 
A família do sr. José Tsixeira, re-

ceiosa de que os seus parentes em via­
gem tivessem também sido victimas 

ção da mulher quasi em todo o impe* 
riobrazileiro. 

EduquesÍ a mulher ; dô-se-lhe 
uma inslrucçáo solida e variada ;que­
brem-se estes preconceitos estultos—e 
teremos bons cidadãos e ema socieda­
de moralisada. 

O AMOR NA MULHER 

Diz-se qu a mulher passa por 
quatro períodos distinetos no amor ; 

L°—Ama a todos que a requestara ; 

2.°—Persoadida de um merecimen­
to (pie muitas vezes não tem, se ama 
a si própria ; 
3.°—Cedendo aos impulsos de uma 

força mysteriosa que ataca o coração, 
ama com vivo ardor, sem comtudo 
saber a quem ; 
4.°—A intelHgencia chegaodo-lhe 

até ao coração, um só homem é por 
ella amado com sentimento vehe-
raerite. 

NANINR. 

SECCÃO LIVRE 

Questão scientifica 
A o s naous collega o ao 
publico sensato des ­

ta oid.ad© 
Virão todos, na questão a que 

fui obrigado a vir á imprensa so­
bre o beriberi, o modo porque 
me houve nJaquella discussão para 

lavrador. da terrível epidemia, telegraphou pa-
2,a Lei autorísando a fundação U,f* a Europa pedindo informações á 

de um Banco, com favores e ea-1 chegada do paquete 

Ellede facio já se achaxa ter- P;tal suficiente para fazer empres-
minado desde o dia !.• do corJtimos a lavoura a largo 

rente ; nós, porem, no intuito de 
não prejudicar-mos os nossos as­
signantes, havíamos resolvido dar 
alguns números supplementares. 
para assim compensar-mos ás ir­
regularidades a que fomos força­
dos nos últimos tempos. 
Diz-nos a consciência que fizemos 
o quepodemos em prol dos inte­
resses de nosso município, e do 
progresso em geral ; e se, de ac 

Um telegramma tranámiüido de 
j Lisboa em 17 do corrente, diz o se-
1 güinlti : 

« Niger chegou Lisboa ás 7 da tar-
3.a Lei votando verba para au-j^ 

xiliar a immigração em larga es- j Não consta novidade a bordo.» 
cala, applícando desde logo para; Este telegramma recebido ante-hon-

por annuidadesç c juro ! 

esta fazer o actual fundo de eman­
cipação . 

4«a Finalmente lei que obrigue 
a todos a trabalhar sem offensa da 
liberdade individual. 

Enfojrmo 
Tem experimentado algumas 

cofdo com nosso programma,nãoí melhoras da enfermidade de que 
nosenvolvemos em questões par- \ foi victima, o nosso amigo osr. 
tidarias, procuramos t o d a v i a \ Antônio Carlos Xavier. 
manter os nossos assignantes ao \ Fazemos votos pelo seu prçm-
corrente dos movimentos de nos-ípto restabelecimento. 
sa política já por artigos em nos- **" 
sas columnas publicados, já por T e l e g r a m m . i 
telegrammas que distribuímos em 
boletins Foram elevados a marquezes os vis-

Fortes do apoio que recebemos I condes da Gávea tibae Taraan-
e convictos mais que nunca da 
utilidade da imprensa, não cessa­
remos a nossa publicação,depen­
dendo, porém das circumstancias 
o saber se a continuaremos come 
folha diária, ou se a faremos ap-
parecer 3 vezes por semana. 
Esperamos que em o nosso pró­

ximo numero estaremos habilita­
dos a dizer alguma cousa de defi­
nitivo a respeito. 

Illu.rn.lnac^iio p u b l i c a 

da ré. 
Foram nomeados : • 
Marquez do Monte Paschoal, o arce­

bispo da Bahia. 
Conde de Santo Agostinho, o bispo 

de Pernambuco. 
Veseonde de S. Paulo, o senador 

Antônio da Silva Prado. 
Conde de Santa Fé, o bispo do Rio 

de Janeiro. 
Visconde do Serro Frio, o senador 

Cruz Machado. 
Visconde do Sinímbú, o senador Si-

nimbú. 
Coinmendadoresda ordem de Chris-

ugusta mis 

Barão do Itapem Tim, Oliveira Sea-

Chamamos attenção, para quem to , o senador Carrão e deputadiis Lu-
competir. sobre o estado irregu-; cena e Carlos 1 
lar, em que anda a illuminação 
nesta cidade. 
Algumas noites, ás II horas 

acha-se a cidade completamente 
ás escuras, e outras vezes encon-! 
tra-se lampeões accesos até 8 ho-j 
ras da manhã! 

Barão do Pará, Henrique Carneiro 
Leão. 
Elevado a barão com graj íezá, o 

sr. barão de Mamanguape. 
Foi nomeado ajudint? geral do 

exercito o sr. marquez da Gávea. 

lem n esta cidade peio sr. dr. João 
Atahba Nogueira, veio tranquilisar 
as sobresaltadas famihas dos viajan­
tes. 
Congratulamo-uos com ellas. » 

De Berlinda 
EDUCAÇÃO DA MULHER 

A falta de inslrucçào na mulher é a 
conseqüência lógica de um erro fu­
nesto, enraisado nos costumes brazi-
luiros / 
Da educação da mulher, depende a 

prosperidade de uma nação, porque 
a nílla está incumbida a 
são de formar o futuro homem 
A instrucçaoque ella> recebem nas 

©scolas primarias, é tão mesquinha, 
tão acanhada tão diíficil, tão falta de 
critério, que nau as torna aptas para 
desempenhar a sua sagrada missão 
na tePra l 
Ser mãe / que responsabilidade im-

mensa / que responsabilidade tremen­
da ! 
Guiar os primeiros passos vascil-

lantesdeum ente novo / ensinar-lhe 
a balbuciar as primeiras palavras! 
fazer-lhe soletrar os princípios de 
uma moral sà, pura e racional; im­
plantar-lhe no espirito incerto as no­
ções de uma religião isenta de 
superstições banaes, grosseiras e odi­
osas ; incutir-lhe no animo o amor 
da virtude, de tudo quanto é grande 
e belio, e o desprezo pelas vaídades e 
pelos vicios, formar emfim o futuro 
homem é uma missão que-torna-se 
espinhosa e ás vezes impossível I 

E' triste diser-se, masé urna verda­
de ! uma verdade cruel 1 que existe 
um descuido imperdoável na educa-

com o sr. Lazzarini ; procurei 
sempre collocar a questão no 
verdadeiro terreno da lealdade 
profissional e em resposta veio 
este sr. depois de vencido n'este 
debate em que cada resposta mi­
nha derrubava os seus castellos 
sem base sobre o contagio e agen­
te parasitário do beriberi, offen-
der-me com aquella linguagem 
baixa,tacanha própria dos indiví­
duos em desespero de causa, 
quando são vencidos na arena da 
imprensa. 
Devolvo intactas as offensas as­

sacadas contra mim a este sr. 
porque ellas nem de leve me po­
dem tocar. 
A minha educação e amor á 

profissão que abracei não permit-
tem que continue n'este terreno 
de sentimentos baixos. 
Os meus collegas que sei estão 

commigo nas idéas que externei 
e o publico sensato d'esta cidade 
que nos julgue com imparciali­
dade. 

Ytü, T8 de Maio de 1888. 
DR. JoAQuxm DOMINGUKS LOPES. 

Oamar*a Municipal 
iessão ordinária do dia 16, 

a nossa municipalidade deo jura­
mento a um ajudante de fiscal 
para a freguezia do Salto, e na 
mesma sessão ella nomeou por, 
maioria de oceasião a um outro 
ajudante de fiscal para nossa ci­
dade. 
Com quanto essa .nomeação 

seja de accordo com o código de 
posturas, artigo 189, resta saber 
se ha necessidade de um funcio­
nário, para exercer esse cargo ? 
Pela nossa parte entendemos 

que foi um capricho ou uma prot-
teção que os srs. edis quizerão 
fazer ao seu afilhado. 
Ora a nossa municipalidade que 

acha-se encalacfada com ogran-
de melhoramento do abasteci­
mento d'agua, era de esperar-se 
que ella tratasse com mais cuida­
do dos dinheiros públicos, visto 
que o cofre municipal não deve 

) 

http://Illu.rn.ln


MIPHtiNNA VTUANA 
ir<ar mmmmagmÊÈsmimawfmi-mmire&x nvm 

ser para proteger este ou aquelle, câmara municipal no processo > 
mas sim deve elle ser despendido contra o tenente Luciano Francís-
conforme ns necessidades e não do de Lima, e depois de mostrar: 
superfiuamente como querem suas razões esqueceu-se dos prin- j 
fazer alguns dos srs. edis. cipios em matéria'de direito. 

Dissemos qne a nomeacção Portanto, esta nossa humilde 
estava de accordo com o artigo!pergunta, não lhe ofFenderá nem • 
189 do código de posturas, com pessoal, nem particularmente ei 
tudo isso entendemos que é um nem como bacharel,cujo caracter 
acto nullo, visto que a nossa mu- despido de orgulhos e sempre bon-
nicipalidade não podia nomear doso è digno de nossos respeito i. 
ainda ajudante de risca! para I i.° E m que princípios de direi [ 

guezia do Salto, porque ella aih- to bazeou-se a câmara municipal, 
da não recebeu do Governo pro-jou a assembléa provincial para 
vincial alteracção do seo~códigojprohibir os dobres de sinos? 
de posturas conforme ella pro- 2.°S. S. poderá provar que a 
poz. Portanto a câmara so po- constituição do arcebispado da 
dia nomeaar ajudante de fiscal! Bahia não é lei geral no império 
com ex. ;i • na freguezia do do Brazil ? 
Salto, e não nomear im aju Ia 1 3.ü As câmaras rfumicipaes e 
para o Sa! • DI tro para aqu ibléasj rovinciaes poderhre­
por conseguinte um les es act is lei era es 7 
è nullo, ou terá que ficar o aj 4-° As leis feitas por urri po lei 

reg. n- 120 de i3 de Janeiro de te termo, creados pela lei provincial 
sorteados e designa-, i|. 24 de 19 de Julho de 1867, em con­

seqüência do fallecimento de José de 
j Campos Arruda Botelho, serventuário 
victalicio dos mencionados ofíicios, 
,que terá lugar nodial0 do corrente 

dos os cidadãos segt ntes : 

YTU' 
1 Adlardo da Fonseca('Doutor). 
2 Adolfo Bauer. . 
3 AnLpnio de S. Freitas (Doutor); mez- Gm conformidade com o dispos-

4 Antônio Manoel P. da Fon- l,° ™ 'V L ^\ l\° ÍÍS?8!? n^ 9*42° d e 

de28 de Abril de 188o, do decreto n. seca. 
5 Antônio V. da Rocha Pinto. 
6 Arthur Pacheco Jordão. 

mo Pacheco Jordão 
8 Bento José de Andrade. 
9 1 lar! DS Grellet. 
i o ü ;. de Freitas (Dou 

1 • ! 

3.322 de 14 de Julho de 1887, ponho 
á concurso os referidos ofíicios pelo 
praso de trintas dias a contar desta 

i,e convido os pretendentes a apre­
sentarem seus requerimentos dentro 

mesmo praso neste juiso ou na Se­
cretaria do Governo Provincial, os 
quaes devem ser acompanhados do 

tií Io do N. Camargo. auto d° exame da língua portugueza 
co de A. mi eo. !lhica> folha corrida, certi 

da Fonsçca 

dante d'aqui ou o de lá. ivem ser rsspeita ' • ' M Ü I 
1 / n ula Campos so entender é de siimm n. 

dade que se nomeie um aj - a que advog i. s. não 
te de fiscal para aquelia frt > ju 1 a para existir-
zia. Esse dinheiro que a nossa (portanto muito 
municipalidade entende de pagar j.trissirno juiz de direito em annul-

atte f ido medico da ca-
ica e mais documentos 

sarios. E"para que 
1 rii • ;ioa • de todos os 

sad >s» mandei passar o presefiT 
affixado no lugor do cos­

tume e publicado pela Imprensa, re­
unia copia ao exm. Pre-

18 In ilecio de Camargo Peatea sidente da Provirtcia, com a respecti 

i 

itrjr) 
f"4 Fran ,co M i rio da C. » 

• inho. 
I ederico rose de M 

a esse funcionário, será melhor-lar o processo, já pelas irregulari-
que seja elle aplicado nas ruas, dades que encontrou logo no co, 

19 Jo ) Baptista P. Jordão. 
20 1 > F • tçá de S Freitas 

va certidão do oílicial, dado e passado 
nesta cidade de Ytú, aos 11 de Maio 
de 1888.,Eu João Carlos de Camargo 

ja, escrirâoo escrevi, 
O juiz de direito. 

21 João Pedro de Sousa. 
22 João Xavier da Costa. 

visto qne é uma lastima o estado jmeço, como mesmo bazeando-sej 23 Joaquim E. Galvão de Barros.J Francisco Ribeiro de Escobar. 
em que ellas achâo não falamos, em princípios do poder incompe- 24 José. Basilio de Vasconcellos. j 
dos qrrabaldes, que todas as ca-f tente'que legislou esse artigo de 25 Jdsè C. P. e Silva (Doutor). 
maras não prestão attenção algu- posturas municipaes. 26 José Etíasf\ Jordão (Doutor). 
ma a ellas em procurar melhorar- A illustre câmara municipal ten-{27 José Feleciahb Mendes (Te­
las; vamos mesmos tratardas ires tar alguma nova acção no mesmo nente-Çoronel.,1 
ruas principaes. Qual o estado]sentido será incoherencia ou ca-|28José Mariano da Costa Lobo. 
deltas? falta de maçadão em ai- pricho inpèrdoavei, quando ellápgJosé Rodrigues dé Arruda. 
guns lugares, toda cheia de altos mesma por maioria em votos re-]3o José VictorincLda Roha Pinto. 
e baixos etc, sem escoamento .; conheceu a inconstitucionalidadgpi Luiz Borges d* Sampaio. 
sufficiente para as águas pluviaes do artigo que prohibe os dobres|32 Octaviano P.Mend.es(Doutor) 
o estado dellas é tão péssimo queI de sinos, e lambem pela amarga 33 Paulino Pacheco Jordão. jj|!cia da 
é extremamente desagradável «decepção do despotismo da as- •• 3q Tristão 4 e Abreu Range' 

í O doutor Francisco Ribeiro de Es­
cobar, juiz cie direito desta co­
marca especial de Ytú. 

í c Faço saber aos que o presente 
editai virem que acha-se vago o 
officio de Escrivão do Jurye 
execueções criminaes , creado 
pelo art. 108. da lei de 3 de De­
zembro de 1842, em consequen-

andar-se 
sas ruas. 

d: 
Hà 

carro nas nos- JsembJéa provincial,que lhe imppzl35 Tristão MáVíano da Costa. 
sempre reclama- nas posturas municipaes esse ar-

çóes dos proprietários dos vehi-jjtig< 
os, por cauza dos prejuízos ] Desculpe dr. Antonino a peque-,; 

quesoífrem as molas dos carros, {na digressão que fizemos, referiu-: 
do-nos a câmara municÍDal. só-! obriga- municipa. 
mente para não perdermos a oc-
casíão 9 

Ytú, 18 de Março de 1888. 
Um seu admirador. 

e com tudo isso são eltes 
dos a pagar impostos. Accresce 
ainda que o sr. Fiscal que devia-
se interessar pela nomeação de 
u m seu ajudante, sendo enterpel-
lado na câmara sobre esta ne­
cessidade declarou ane n m J EMULSÃO DE SCOTT 
cessiaaae, aecurou que nao a Attesto to empregado com vantajolos 
navia necessidade, visto terem | resultados em doentes de tuberculose p\d-
nomeado ajudante para afre"ue-^monnr'em minaa'casa de saúde, a Emulsão 
zia do Salto, e que das duas ho-1 - Scott de °leu de figado íí(; bacalháo 

com 

ras da tarde em diante rara as 
vezes tinha serviço. 

A nossa municipalidade melhor! 
do que nòs, sabe quaes os me­
lhoramentos mais palpitantes 

iphosphitos de cal e soda. 
O referido é verdade e o juro in fide mediei 

Dr. ,T. Tavano. 
• Rio de Janeiro, 15 de Ooutubr de 1887. (1) 

Collectoria Geral 

INDAIATUBA 
1 Antônio Leite de A. Prado. 
2 Augusto de Oliveira Camargo. 
3 Felippè de Campos Almeida. 
4 Lourençp Xavier de Almeida. 
5 Luiz Augusto da Fonseca. *' 
6 Miguel de Almeida Prado. 
7 T^heophiio de Oliveira Gamar-

ITQ 

CABREUVA 
1 Ignacio de Moraes Navarrô  
2 izaia's de Assis Oliveipasjjí I 
3 João Baptista Dias 
4'João Martins de Mello. 
5 Luiz Antônio JJ Athayde. 
6 Pedro Florencio da Silveira 

Júnior, 
Outrosim faço mais saber que 

mais palpitantes £)e ordem do Sr. Inspector da 1 na referi ~\:i sessão hade ser iulea 

TL?JlC!ta?°í:lonanÍO ,el HThezouraria deFasendada Pro- da lançada, Margarida, ex-
vincia, faço publico que a Lei n. escrava de Maria Carolina da 
3353 de i3 do corrente, quej.Costa Machado. 
declarou extineta a escravidão' 

deve tratar de pagar a suadrvi-
da afim de poder dotar a nos-
sa«cidade e município com ou­
tros melhoramentos, e.para che­
gar a esse resultado é necessá­
rio fazer cenas eccorromias, c 
não c r-se» Fazendo apre­
ciação este a :to dos srs. edis, 
levamos somente em mira salva­
guardar os cofre:. 
longe de querermos ofl 
aquelles que para isso contribui­
rão. Assim procedendo e por 
ser uma questão que cahio no 
domínio publico, a qual tem sido 
taxada de alguma forma em de­
sabono desses distinetos cavalhei­
ros. 
Esperamos que elles reconsi­

derarão seo acto, e pedimos-lhe 
venia. • 

•** 

I>ol>v*es» dLo siixos 
O illustrado dr. Antonino de 

A' to os quaes e a cada um 
no Brazil, se acha desde essa data Ide persi. bem L imo a'todos os 
em execução. 

• ia de 

-.38. 
O ( * 
Gari s^Kícl 

EDÍTAE 

co-
U di ana 
cobar, juiz de dir esta 
marca especial de Ytú etc. 
Faço saber aos que o presente 

editafívirem, que desiguinei o dia 
1 1 de Junho p. futuro pelas 10 
horas da manhã para abrir a 2a. 
sessão ordinária do jury, que tra­
balhará em dias. concecutivos, 
pelo que ex-vi do art. 327 do 
reg. tv 120, havendo pro. 

na 

ntei ;ssados em geral, se convida 
iTtú, 17 de-Maiojpara çon í< 1 na ;as •••: 

cãi íara i dac 

ido jury, tanto no referi-
0 hora, no nos mais se-

durar a eessão, 
>: penas da lei, se faltarem 

a noticia de 
o presen-

qUe será affixado no 
i- publicado 

pela imprensa. Cidade de Ytú 12 
de Maio de 188S. Eu, JoãoCar-
los de Camargo Teixeira, escri­
vão interino do jury, o escrevi: 
O juiz de Direito. 

Francisco Ribeiro de Escobar. 

ao sorteio dos q 
Mesquita Barros veio pela Gazrla jurados, 
da Tarde defender-se por ter per-j mesma sessão, em conformidade 
dido a causa como advogado da; dos artigos 326, 327 e 328 do 

desistência acceita pelo 
1 Presidente da Província, por acto 
j de 27 de"Março do corrente an­
uo, que fez João José de Andra­
de da serventia victalicia do men­
cionado orhcio. 
E m conformidade com o dis­

posto rio art. i51 do decreto n. 
9.41*0 de 28 de Abril de i885 e 
do decreto n. 3.322 de 14 de Ju­
lho de 1887, ponho a concurso o 
referido officio pelo praso de 
trinta dias a contar desta data, e 
| convido os pretendentes a apre-
sehterem seus requerimentos den-
iro dó mesmo praso, neste juizo 
ou na Secretaria do Governo Pro-
vincial,os quaes devem ser acom­
panhados do auto de exame de 

;iencia, certificado de exame 
da língua portuguesa e aritheme-
tica, folha corrida, certidão de 
idade, attestado medico de capa­
cidade physiea e mais documen­
tos que julgarem necessários. E 
para que chegue ao conhecimen­
to de todos os interessados, man­
ei ,ssar o presente, que seráaf-

no luagr do costume e pu-
>ela.Imprensa, remetten-

uma copia co exm. Presi­
dente da Província, com a resp-

certidao, dado e passado 
tá cidade de Ytú, aos 11 de 

i Maio de 1888 Eu João Carlos 
de Camargo Teixeira, escrivão o 
escrevi. 

O juiz de direito 
Francisco Ribeiao de Escobar. 

ANNÜNCIOS 

O doutor Frani isco Ribeiro de Esco-
sta coiíarca I 

precisa-se alugar uma, e que seus 
Fi aos que o presente edi alugueis não excedam de io$ooo 

tal virem, que achào-se vagos os of- mensaes. Informações n'esta ty-
ficios de contador e desíribuidor des- pographia. 
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Companhia Ytuanal|pnÉif, €|áftò I 
>-4 

De amanha em diante nacha-| 
verá mais baldeação no kiloHie-
tro 38 do Ramal, correndo os 
trens como antes. 
Ytú, 19 de Maio de 1838. 
A. F. de Paula Souza 

IXSPECTOR GERAL. 

FABRICA DE TECIDOS E FIAÇÃO 
— DE — 

Algoião araaefl it tetòs as mulatos, íeilas w atacaâe 

PEREIRA MENDES & C» 

Deposito e agencia enj S. Paulo na casa de PRADO. 
CHAVES & CQMP.. á rua da Estação n. 6. 

M m ml.:: # <: *. •• •. ife •l • Pffl •• 8 m' • l m » - * I KM! • !i'.. ttí AH ' i * ü !*' •: •: "i m 

( Tem sempre em deposito carne 
seccr» do Rio da Prata, rece­

bida directamente ) 

S. PAULO 
1 !,. 133 

XI 

abrica OB ÉS, sal t ifc 
JOAQUIM TEOlíáZ PACHÍCO JORDÃO 
T e n d o o proprietário deste estabe­

lecimento a u g m e n t a d o o seu fabrico 
e m vista d a ttoa, acceitaçao qüe tem 
tido os prodíuctòs d a sua fabrica re­
solveu lazer grande reducçâo nos 
preços c o m o abaixo se vê. 
Sabão oleiaa, rapériir, 1 caixa 3:000 
De 5 a 10 2:990 
De 10 a 25 2;8Q0 
De25a50 2:700 
De 50 para cima 2:600 
Sabão caboclo superior kilo 240 
amarello kilo 240 
Preto 15 küss . 3:500 
Viras composição peso certo caka 16:000 
Ditas Pequenas 10:500 
Ditas de cebo n. 2 c. 
Ditas, ditas n. 6 c. 
azeite de cebo 23$ 
Óleo Ipenimin c. 30$ 
Oles de amendoim para mesa kilo 1:300 
'Graxa especial para carro e Troly Kilo 640 

Na chácara do Dr. José Elias. 
VENDAS A DINHEIRO 

CIRANDE FABRICA DE CERVEJA 
DB 

GÀUSENCI0 DE CARVALHO 
A maior m existe 10 iaierier, e única projrietaria 

âa cernia marca 

m M í PAULO 
O proprietário desta bem montada fabrica participa aos 

seus frcguezes que acaba de obter directamente os melhores ma-
teriaes para o fabrico da í>ua acreditada cerveja. 

A nossa cerveja conhece-se e distingue-se dejfítodas as 
nacionaes por ser fiara e muito transparente. Faz esta preven­
ção emjvirtude de ter appaie.cido outra cerveja engarrafada nas 
suas vasilhas e que é muito escura. 

i ^ms^^S^&^&^mi^^^^^p^^^ 

tm m m mMM 

Vende-se nesta ty-
pographia. 

ill 18HB 
DE 

CARLOS BRÍENSE 
Lava-se, íimpa-se, tinge-se roupa de qualquer cor em tod* qua­

lidade de fazenda, com perfeição e brevidade, trabalho garantido. 

RUA DA PALMA 
Perto do becce i!o inferne 

•4 

iffl 

1 

YTU' 
(t. q. e d.) 

Neste estabelecimertfo incontestavelmente de primeira ordem, 
encontra-se o melhor sortimento em ARMARINHOS, FERRAGENS, 
LOUÇAS, M O L H A D O S e gêneros do paiz. Quem precisar comprar 
artigos de luxos próprios para presentes não os deve fazer sem pri­
meiro ir ver o lindo sortimento que esta casa acaba «de receber e que 
se acha em exposição na sala vitrina, no mesmo prédio do estabele­
cimento. Nessa mesma vitrina serão expostos todos os domingos 
artigos novos que sempre recebem -

Pacheco Jordão <& Moraes 
o—6 
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